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DO deslocas* juntarseoie «mu o Indivíduo > dontro delo » Vld* 
pua CoxTÔa Botam , no Ca ta te » d* raro encontrar no pala al
guer eme nunca norou na pua Corrêa Dutra e que nSo caritJgue 
dssitro d» si fmsnmtos da pua Corrêa Dutra * Dia , todavia „ 

nada tos de especial , o hoje mosno qualquer pessoa pode ir 
nom e na rua Corrêa Dutra • 2sa© alguen nHo sentirá logo ue 
está residindo en m  estranho pala • -Airante dois cuuoa pode 
ndo se aperoober disso 9 pois nRo lhe acontece nada de ectfcxu- 
ordinárlo * SÔ m i s  tarde neditará que lhe acontecerei cc:ooe- 
sivas coisas do gênero ordinário • # que elo foi oaJaro da f«nt~ 
lia da rua Corrêa Dutra , faioilia flutuante , instável , reUn- 
alda »0 espaço e lraonsa no tenpo •

Daquela rua , entretanto $ que ele deixava * nao a- 
contecera nada • lios mosno o elavador onoratieara nunca , am  

nlnguooi lhe propusera un negócio suspeito # nen a »  ãó r&ilhur
viera ou fÓra , mm -ub aê efio latira a noite inteira « 0 toxl

.
DLe ■pQ&B&ti pjdta*a3x»arit© o quarto , o taxi
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dentro do carro * l*mn m m & teria de avisar aoo auigos sua m  
dança f pois norihm aniso o procurara all » c para todos o sou 
endereço era o do escritório » All mmm nSo üo despedira de 
alngueci , ninguém touara oodtSMinaato efetivo © afetivo do aua 
vida «

i Dmi ao "âhouffeNr” o endereço novo *
DSo esquecera nada no quarto * 0 taxi ocoeçou a ro~ 

dar • KL© olhava saci atançáo para a direita § onda havia uoa 
padaria e confeitaria * Viu ven bmurns na porta * una pofcre tas» 
lher qu» passava , outro hnwarv que funava «a cigarro esperando 
o bonde , 0 taxi chegou à esquina , virou A esquerda » e foi*


